
Fitossanidade 
em destaque 

Controle do bicudo, u\ ‘"wina 
ação  COLETIVA 

Pelo fato de a praga 
estar presente em todas 
as lavouras brasileiras 

de algodão, ações 
isoladas, desordenadas 
ou de alcance limitado 

não são suficientes. 
São necessárias ações 

integradas e 
harmônicas 
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P assados 30 anos desde sua intro-
dução no País, o bicudo continua 
sendo a praga mais séria da cotonicul- 

tura brasileira. Desde sua detecção, em feve-
reiro de 1983, na região de Campinas/SP, os 
produtores vêm tentando conviver com esse 
inseto e seus prejuízos causados à produção 
de algodão. Atualmente existem oito projetos 
de controle do bicudo desenvolvidos pelos 
estados produtores, com o apoio financeiro 
do Instituto Brasileiro do Algodão. Ações de 
controle e redução populacional são incenti-
vadas, porém, percebe-se que essas ações 
não são coordenadas e feitas com todo o 
rigor técnico necessário por todos os produ-
tores de uma mesma região e, por isso, sua 
eficiência é posta em risco. 

Por se tratar de praga presente em 
todas as lavouras do País, ações isola-
das, desordenadas ou de alcance limita-
do não são suficientes para reduzir efe-
tivamente suas populações. Assim, cos-
tuma-se dizer que o bicudo não respeita 
porteiras. E mesmo que quase todos os 
produtores de uma determinada região 
tomem medidas corretas e em tempo 
hábil para reduzir os níveis populacio-
nais do inseto em suas áreas, basta que 
somente um deles não faça o dever de 
casa e o inseto se multiplicará e causará 
danos significativos nas lavouras de toda 
a região. 

E fácil concluir que o bicudo é uma 
espécie altamente adaptada à cultura do  

algodoeiro e também muito bem adap-
tada ao ambiente de produção de algo-
dão do Brasil. Entre os aspectos bioe-
cológicos que favorecem as infestações 
do bicudo na cultura, sempre são cita-
dos seu alto potencial reprodutivo, sua 
grande capacidade de sobrevivência nos 
períodos de entressafra do Cerrado e 
sua pouca vulnerabilidade a agentes de 
controle biológico. 

Dificuldades logísticas também es-
tão presentes no dia a dia dos produto-
res de algodão. Períodos prolongados 
de chuvas atrasam ou comprometem a 
eficiência das pulverizações contra o 
inseto. O controle de bordaduras, quan-
do não é feito rigorosamente dentro dos 
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intervalos inferiores a cinco dias, per-
mitem ao inseto adentrar na cultura, o 
que passa a obrigar os produtores a fa-
zer aplicações em área total. O planeja-
mento inadequado da capacidade ope-
racional das máquinas da fazenda co-
mumente leva a atrasos não somente no 
manejo direto do inseto, mas também 
na colheita, fatos que favorecem a ma-
nutenção do inseto na cultura e sua mul-
tiplicação no ambiente agrícola. 

A qualidade das aplicações de inseti-
cidas contra o bicudo é outra questão 
delicada. Vários princípios ativos que 
antes eram muito eficientes têm deixa-
do a desejar no controle do inseto. A 
tecnologia de aplicação por vezes é fa-
lha e o produto não chega ao alvo. Atu-
almente o sistema de aplicação de inse-
ticidas em Baixo Volume Oleoso (BVO) 
com controle rigoroso das condições at-
mosféricas e monitoramento do efeito 
do inseticida após as aplicações é práti-
ca a ser incentivada para melhor con-
trole da praga. 

O vazio sanitário do algodoeiro tem 
sido comprometido nas últimas cinco 
safras por várias razões que levaram ao 
atraso da colheita e à destruição dos res-
tos culturais. No entanto, a prática do 
vazio sanitário representa a ausência de 
plantas de algodoeiro no período de en-
tressafra e visa interromper o ciclo de 
reprodução do bicudo. A eliminação to-
tal das plantas voluntárias de algodão 
(plantas tigueras ou rebrotas) presentes 
em área com cultivo posterior ao algo-
doeiro, ao longo de rodovias ou em áre-
as de confinamento bovino evita a so-
brevivência e a reprodução do bicudo e 
garante uma safra mais tranquila no ano 
seguinte. 

O problema do algodão GM — Po-
rém, atualmente um novo e enorme en-
trave que o sistema de produção de al-
godão no Brasil encontra para controlar 
a praga deve-se justamente ao uso de 
uma tecnologia moderna e muito útil no 
manejo da lavoura: cultivares genetica-
mente modificadas para resistência a 
herbicidas. 

Dada à facilidade de manejo das 
plantas daninhas com eficiência e segu-
rança, o cultivo de algodoeiros transgê-
nicos para resistência a herbicidas é prá-
tica generalizada na Bahia e nos demais 
estados produtores. Entre os herbicidas 
para os quais foram desenvolvidos cul-
tivares transgênicas estão o glifosato e  

o glufosinato de amônio. Para o glifo-
sato, três eventos estão em uso no Bra-
sil: o Roundup Ready (RR), o Roundup 
Ready Flex (RF) e o Glytol. 

O algodoeiro RR pode receber 
o glifosato, em área total, até o estádio 
vegetativo V4, enquanto nas cultivares 
de algodoeiro RF e Glytol podem rece-
bê-lo até próximo à colheita, caso seja 
necessário, o que permite um controle 
eficiente de plantas daninhas. Em rela-
ção ao algodoeiro resistente ao glufosi-
nato de amônio, o herbicida também 
pode ser aplicado durante as fases ve-
getativa e reprodutiva do algodoeiro. 
Também foram desenvolvidos algodo-
eiros com resistência concomitante ao 
glufosinato de amônio e ao glifosato. 

Ocorre que, além do algodoeiro, 
existem cultivares transgênicas de soja 
e milho para esses mesmos herbicidas. 
Essas práticas estão dificultando o con-
trole de pragas, principalmente o bicu-
do, pois as plantas voluntárias ou "ti-
gueras" de algodoeiro estarão presen-
tes nas lavouras em sucessão. A persis-
tência de plantas de algodão no meio da 
soja ou do milho possibilitará a sobrevi-
vência e o aumento da população do bi-
cudo nestas plantas, que irá reinfestar 
as novas lavouras de algodoeiro da re-
dondeza. 

A tecnologia de algodoeiros transgê-
nicos resistentes a herbicidas deve ser 
encarada como mais uma ferramenta do 
manejo integrado de plantas daninhas, e 
não como uma solução única e definiti- 
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va. Para isso é fundamental que nas cul-
turas da soja, do milho e do algodoeiro 
sejam usados diferentes herbicidas com 
distintos mecanismos de ação e, se pos-
sível, com efeito residual, além de rota-
cionar cultivos com culturas transgêni-
cas e não-transgênicas. 

Biologia — Na fase larval o bicudo 
desenvolve-se no interior das estrutu-
ras florais do algodoeiro, a larva é des-
provida de pernas, tem formato curvo, 
coloração branco-leitoso a creme e 
mede aproximadamente 5-7 mm de 
comprimento. O adulto, que emerge 
dessas estruturas atacadas é besouro 
com coloração cinza ou castanho, com 
3-7 mm de comprimento, apresentan-
do bico em forma de tromba, com me-
tade do comprimento do corpo. O ciclo 
reprodutivo da praga é de 16 a 18 dias, 
o número possível de gerações é de 3 a 
4, e número possível de descendentes 
de um casal de bicudo por ciclo do al-
godoeiro é de mais de 12 milhões, caso 
não haja controle. 

Quanto ao potencial de danos, além 
da destruição das estruturas reproduti-
vas do algodoeiro pela oviposição, a pra-
ga também provoca danos equivalentes 
à produção em decorrência da sua ali-
mentação. A perda de um único capu-
lho por planta (cinco gramas), 
representa uma redução de aproximada-
mente 500 kg/ha na produtividade da la-
voura e assim sucessivamente. 

A principal causa pelo agravamento 
do ataque do bicudo nas ultimas safras 
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é a reprodução da praga em larga esca-
la e sem controle, junto às tigueras de 
algodão que vegetam no interior 
de lavouras de soja e milho, no mesmo 
período em que a lavoura de algodão é 
conduzida comercialmente. Quanto à 
rotação de princípios ativos, é impor-
tante destacar a necessidade dessa prá-
tica, o que já está contemplado, sem, 
no entanto, relacionar produtos comer-
ciais. 

O ataque do bicudo inicia-se a partir 
das bordaduras da cultura. As injúrias 
são observadas nos botões florais, cu-
jas brácteas ficam abertas e amarela-
das. Os orifícios de alimentação são 
identificados por perfurações escuras 
(oxidação dos tecidos decorrente da in-
júria durante alimentação) e os orifícios 
de oviposição são protuberantes em re-
lação à superfície do botão, contendo 
substância gelatinosa excretada pela fê-
mea. Os botões atacados caem em se-
guida. Flores atacadas não se abrem 
normalmente e apresentam as pétalas 
perfuradas. No interior dos capulhos, 
as larvas do bicudo destroem as fibras 
e sementes. A planta muito atacada apre-
senta crescimento excessivo. 

Nas condições climáticas tropicais, 
a espécie pode se manter em estado ati-
vo alimentando-se em áreas de algodão 
abandonado ou em restos culturais. No 
caso de áreas abandonadas, não haven-
do ocorrência de estruturas reproduti-
vas, seu alimento preferido, os insetos 
podem se alimentar de folhas jovens, 
pecíolo e parte terminal do caule. 

Quando não há mais estruturas re-
produtivas adequadas, o inseto abandona 
as áreas cultivadas com algodoeiros e 
dirige-se para áreas de matas e capin-
zais, que lhe servirão de abrigo durante 
a entressafra. Esses insetos, então, re-
duzem o seu metabolismo, alimentan-
do-se esporadicamente de grãos de pó-
len de diferentes espécies vegetais. Por 
ocasião de um novo plantio, os indiví-
duos sobreviventes da entressafra pe-
netram na lavoura, estabelecem-se nas 
bordaduras e alimentam-se das partes 
vegetativas até o surgimento dos pri-
meiros botões florais. Tais botões esti-
mulam a movimentação do inseto pela 
área cultivada e a partir daí ocorre um 
processo de distribuição generalizada do 
inseto pela lavoura. 

Núcleos regionais de controle na 
Bahia — Desde a safra 2006/2007 a 

Associação Baiana dos Produtores de 
Algodão (Abapa) e a Fundação Bahia ino-
varam o controle do bicudo com ações 
coletivas interessantes para o controle 
da praga. A criação de núcleos técnicos 
de controle do bicudo levou os produ-
tores a se organizarem e discutirem en-
tre si as medidas de controle do inseto 
em cada microrregião. A inovação con-
sistiu no fato de que as ações integradas 
nas fazendas de cada núcleo passaram 
a ser planejadas, executadas e monito-
radas pelos próprios interessados dire-
tos, os técnicos e produtores do referi-
do núcleo, o que permitiu a rápida e efe-
tiva apropriação do projeto pelos usuá-
rios. 

Os problemas comuns passaram a 
ser evidenciados, os níveis de infesta-
ção difundidos e discutidos, assim como 
problemas de ordem climática, de efici-
ência de inseticidas que porventura ocor-
ram. O planejamento, a execução e o 
acompanhamento das medidas passaram 
a ser feitos em conjunto e de perto pe-
los produtores de cada núcleo. Mais de 
20 medidas que envolvem ações de con-
trole cultural, comportamental, quími-
co e legislativo foram planejadas com 
vistas à redução das populações do in-
seto, redução do custo de controle e 
garantia do potencial produtivo das la-
vouras baianas. 

Medidas de controle — No estado 
da Bahia, entre as medidas culturais e 
químicas de controle adotadas, estão as 
seguintes: 

• Armadilhamento na entressafra para 
mensuração da população remanescen-
te, que dá a ideia do potencial de infesta-
ção da praga na cultura da safra seguin-
te. Armadilhas com feromônio são insta-
ladas 60 dias antes da semeadura nas 
periferias dos talhões cultivados com al-
godão, a cada 150 a 300 metros e dados 
semanais são coletados para a determi-
nação do índice de captura de bicudo/ 
armadilha/semana (BAS). Com base nas 
capturas são classificadas as zonas em 
diferentes cores, de acordo com o grau 
de infestação: zona vermelha – 2 BAS; 
zona amarela –1 a 2 BAS; zona azul – O 
a 1 BAS; zona verde - O BAS. 

• Controle químico localizado nas 
bordaduras com inseticidas, a cada cin-
co dias, desde o aparecimento da segun-
da folha verdadeira até o momento da 
primeira maçã firme das plantas. 

• Controle químico no aparecimen- 

to do primeiro botão com três pulveriza-
ções sequenciais a cada cinco dias na 
zona vermelha, duas aplicações na zona 
amarela e uma aplicação na zona azul. 

• Monitoramento constante da la-
voura para detecção e controle do inse-
to, com tomada de decisão e providên-
cia de pulverização o mais rápido possí-
vel após a detecção, fazendo sempre a 
rotação de princípios ativos. 

• No momento do uso do desfolhante 
(quando 60% das maçãs apresentarem-
se abertas e as que ainda não se abriram 
estiverem com mais de 25 dias), a adi-
ção de um inseticida contribui para a re-
dução da população de bicudos. O des-
folhamento reduz o suprimento alimen-
tar do bicudo (principalmente no pontei-
ro) e antecipa a colheita. Os insetos que 
permanecerem nas plantas desfolhadas 
entram em contato com o inseticida apli-
cado e morrem. 

• Destruição de restos culturais (so-
queira) até 15 dias após a colheita, com 
limite máximo para o dia 31 de agosto, 
com o objetivo de deixar o bicudo sem 
alimento por um período de, no mínimo, 
60 dias – o vazio sanitário. 

• Eliminação de plantas voluntárias 
nas margens de estradas, em volta de 
algodoeiras e nas sedes das fazendas. 

* Boas práticas no transporte de al-
godão, com as cargas de algodão colhi-
do ou de caroço saindo devidamente en-
lonadas das algodoeiras, acomodadas em 
carrocerias sem orifícios, práticas que 
evitam a queda de sementes durante o 
transporte. 

Déver de todos — Expressões 
como "o bicudo é um problema de to-
dos" e "a região é uma só fazenda" aju-
dam a explicar a necessidade de ações 
integradas e harmônicas para o controle 
dessa praga. Passados 30 anos de bi-
cudo no Brasil, a experiência obtida 
mostra que essa é uma das pragas mais 
danosas da nossa agricultura e exige 
constantes e intensos esforços para sua 
redução populacional, os quais não po-
dem depender de uma estratégia única. 
Somente com a adesão e o comprome-
timento de todos os produtores e téc-
nicos e com adoção de ações planeja-
das e sincronizadas, tomadas com agi-
lidade e eficiência conseguiremos re-
duzir as populações de bicudo na Bahia 
e no Brasil, o que reduzirá os custos de 
produção e contribuirá para a sustenta-
bilidade dessa importante cultura.E 
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